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Resumo: O presente trabalho desenvolvido no curso de extensão Proesde - 
Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional, a qual foi 
proposto para nosso grupo visa um estudo dos dados econômicos do munícipio de 
Major Gercino, que integra as cidades constituintes da grande Florianópolis, e o 
desenvolvimento de propostas que possam expandir sua principal atividade 
econômica que é a agricultura. Dentre estes dados procuramos analisar quais suas 
principais bases da economia do município, além de dados relacionados ao 
desenvolvimento industrial e educação. Veremos que um fator que vem atrapalhando 
o desenvolvimento da região é o êxodo rural e a falta de informação e educação. Para 
expor as propostas, o grupo além de pesquisas e levantamentos de dados, muitos 
deles coletados do programa do Sebrae intitulado, Santa Catarina em Números – 
Major Gercino, também foram efetuadas entrevistas informais e logo transcritas entre 
os meses junho e agosto de  2014 com agricultores locais e com o secretário de 
finanças, senhor Rui Ross, a qual coletamos muitos dados referentes à economia do 
município e a cultura, que como veremos é algo que impossibilita o desenvolvimento 
econômico e poderá vir a continuar ser um problema. Outro ponto que será abordado 
durante o trabalho é a questão sustentável, apontaremos alguns incentivos do 
governo para o desenvolvimento sustentável e abordaremos um assunto exposto pelo 
secretário de finanças, a produção de suco agroecológico, que vem sendo cada vez 
mais notado pelo mercado alimentício. Trabalharemos com propostas de intervenção 
da prefeitura com os agricultores, na questão de educação, de auxilio, de pesquisas, 
e de exposição de programas do governo para o pequeno agricultor. Por fim, este 
trabalho contribuirá para a identificação de necessidades da localidade, a serem 
atendidas para a real efetivação de um crescimento sustentável dos moradores e seus 
familiares, definindo ações estratégicas que, se implementadas, alavancarão o 
desenvolvimento local. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho aqui apresentado tem como objetivo estudar a atual 

situação econômica do município de Major Gercino, com o princípio de planejar e 
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propor uma estratégia de desenvolvimento para o setor agrícola, que como veremos 

corresponde pela maior parte da economia do local. Porém antes disso, foi levantada 

uma série de informações para entendermos como foi que o município chegou a atual 

situação, sendo estudado desde a fundação da cidade até as características físicas 

predominantes, tal como o solo, relevo, clima e hidrografia. 

Serão apresentados os centros mais desenvolvidos da cidade, incluindo 

Boiteuxburgo, que no início da história de Major Gercino, foi uma das regiões mais 

desenvolvidas da cidade, e que hoje sofre com um declínio da economia e da 

diminuição da população. 

Outros pontos importantes serão apresentados, como por exemplo, a 

eficiência hídrica da região, com a tendência de instalação de hidrelétricas e como 

isso ajudou no desenvolvimento da região no passado, o aumento da diversificação 

da economia, como extração de madeira e feldspato, a instalação de pequenas 

facções e fábricas de sapatos e o cultivo de uma diversidade de produtos agrícolas. 

Nessa parte será apresentado também o destaque da economia de Major Gercino, o 

cultivo de uva e produção de vinhos e sucos, este último sendo em algumas empresas 

produzido com o conceito de agroecológico, sem o uso de agrotóxicos durante o 

cultivo da fruta e produção do suco. 

Ao final do trabalho o grupo trabalhará em uma proposta de projeto para 

desenvolver e ampliar a diversidade da agricultura do local, já que em entrevista com 

o secretário de finanças da prefeitura de Major Gercino, foi nos explicado que os 

agricultores do local têm uma cultura de produção especifica, esse detalhe de certa 

forma, veremos que atrapalha e desacelera o crescimento econômico da região, e 

também deixa os produtores mais suscetíveis a enfrentarem crises. 

2 O RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Analisando o conteúdo no trabalho apresentado, notamos que existe a 

necessidade de criação de diversos outros projetos que se integrem ao nosso. Por 

exemplo, investimentos em projetos direcionados ao cooperativismo entre 

interessados, algo que hoje, no município de Major Gercino é inexistente. 

Outro fator que podemos citar como investimento futuro, é a melhoria e 

ampliação do ensino fundamental e médio, pois percebemos em campo que uma 

considerada fatia dos chefes de família são considerados analfabeto. É necessário 
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educarmos a população com uma eficiente base didática para que esses futuros 

estudantes tenham a ambição de procurarem o ensino superior.  

2.1 ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL 

O trabalho envolveu pesquisa de campo, entrevista e procuramos estabelecer 

pontos importantes a serem desenvolvidos. 

2.1.1 Elementos pré-textuais 

O início da formação do município de Major Gercino se deu há 

aproximadamente 120 anos atrás, inicialmente o município foi ocupado por imigrantes 

portugueses e logo depois seguido por imigrantes italianos, alemães e poloneses por 

volta de 1870 a 1890. 

Em sua primeira emancipação de distrito em 1922, deu-se o nome de Major 

Gercino Alves Rodrigues, que por sua vez, era a única pessoa de conhecimento da 

localidade e que era procurado para resolver os problemas que aconteciam, assumia 

na época a função como a de um prefeito, mas não declarado. 

Atualmente (2013-2016) o município é dirigido pelo prefeito João José David 

(PDT) e pelo vice-prefeito Nésio Fernando Dellagnolo (PSD).  

A economia do local é baseada em produção agrícola e serviços, outra 

pequena porcentagem é representada pela produção industrial, que se baseia na 

produção de sapatos, a produção de fios e em um pequeno número de confecções. 

Quanto ao índice de desenvolvimento humano (IDH) o município registra 

0,698, segundo o IBGE de 2012. 

Gráfico Nº 1: IDH do município de Major Gercino 

 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Estatística, Geografia e Cartografia, Contagem Populacional 2007. 

Devemos lembrar que o IDH e baseado em educação, longevidade e renda, 

vejamos a seguir seus dados separadamente: 



114 
 

 
Revista Extensão em Foco | v.3 | n.1 | p. 111-119 | 2015 

Tabela Nº 1: Índice de desenvolvimento Humano, educação, longevidade e renda. 

 
Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - Atlas do Desenvolvimento Humano 

no Brasil. 

Apesar de baixos estes dados se comparados com o do total brasileiro, teve 

um crescimento superior ao nacional. 

Tabela Nº 2: Comparação do IDH de Major Gercino com o do estado e do país. 

 
Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - Atlas do Desenvolvimento Humano 

no Brasil. 

2.2 INCENTIVO NA EDUCAÇÃO NA ÁREA DA AGRICULTURA 

Ressalta-se a importância de reconhecer que para a melhoria na produção 

deve-se incentivar a elaboração de objetivos e buscar motivação, demonstrando que 

a variedade de produtos oferecidos influencia no crescimento e desenvolvimento 

regional. A comunidade rural precisa atualizar-se constantemente objetivando 

trabalho especializado e melhores oportunidades de inserção no mercado de trabalho.  

Um empecilho a ser superado é o comodismo, pois a família vem a gerações 

produzindo sempre o mesmo produto, como por exemplo, fumo, e não buscam variar 

a produção, pois têm o suficiente para se sustentar. Com isso as novas gerações se 

acomodam ou buscam sair do campo e até da cidade, resultando em baixa na 

população. 

Ressaltamos que a participação do governo na educação no campo é 

fundamental, pois existem dificuldades a serem superadas, destacamos o trecho do 

Programa Saberes da Terra: 

No âmbito das políticas públicas, equivocadamente pensava-se que o 
problema a ser resolvido para a educação das populações que vivem fora 
das cidades decorria apenas da localização geográfica das escolas e da 
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baixa densidade populacional nas regiões rurais. Isso implicava, entre outras 
coisas, a necessidade de serem percorridas grandes distâncias entre casa e 
escola e o atendimento de um número reduzido de alunos, com 
consequências diretas nos gastos para a manutenção do então denominado 
ensino rural. 

É preciso buscar a motivação por aquilo que faz através da educação para se 

propagar para as gerações seguintes. Proporcionar a toda população que com a 

educação sendo implantada, não precisam mais migrar para fora de sua cidade, que 

ficar em Major Gercino é o ideal para o crescimento local.  

2.3 CURSOS TÉCNICOS E PROFISSIONALIZANTES 

A exigência por mão de obra especializada avançou dos grandes centros e 

metrópoles e alcança os mais distantes locais. A globalização torna o longe cada vez 

mais próximo, deste modo, permitindo uma concorrência acirrada em praticamente 

todos os setores da economia mundial. Para tanto, vê-se como pressuposto básico 

de desenvolvimento sustentável a especialização técnica profissional. Entende-se 

pelas que para a região além do ensino básico, existe demanda e necessidade de 

implantar cursos técnicos e profissionalizantes, como por exemplo o Técnico Agrícola, 

Agrimensura entre outros.  

2.4 IMPORTÂNCIA DO EMPREENDEDORISMO NA AGRICULTURA 

Abre oportunidades para os negócios, satisfazendo as necessidades das 

pessoas e a realizações dos objetivos, metas e até sonhos. 

Contribuir na economia, com inovação, competitividade e buscando sempre o 

melhor desempenho.  

Devem ser analisados programas e projetos de natureza social, pois são 

importantes para o estabelecimento de diretrizes que norteiam a implementação e 

acompanhamento de políticas públicas primando o desenvolvimento rural sustentável. 

3 AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Mostrar os benefícios do desenvolvimento de uma produção sustentável. Hoje 

a sociedade do consumo pouco se importa com o meio ambiente. Evitar problemas 

como a monocultura, pois  tem como um ponto fraco a degradação ambiental, pois 

será necessário queimadas para refazer o mesmo plantio. Também é importante a 
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inclusão de alimentos orgânicos. 

4 CONTEXTO AGRICOLA ATUAL  

Estudar as propostas já existentes aplicadas pela prefeitura municipal. Já 

existem incentivos agrícolas por parte da prefeitura como:   

  Cultivo de plantas frutíferas onde são distribuídas uma pequena variedade de 

frutas com orientações para o plantio correto. Destacamos Laranjas, 

Tangerinas Limões, Pessegueiros, Ameixas Parreiras. 

  Fornecimento de produtos químicos. 

  Participação da EPAGRO na educação agrícola. 

  Participação de alguns agricultores em programas como o PRONAF, para iniciar 

suas atividades agrícolas. 

5 ECONOMIA ATUAL 

Em Major Gercino, tomando-se como referência dezembro de 2008, havia 130 

empresas formais, as quais geraram 440 postos de trabalho com carteira assinada. O 

Gráfico 2 apresenta, em números absolutos, o volume de empresas e empregos no 

município no período de 2004 a 2008.   

Gráfico Nº 2: Número de empresas e empregos formais em Major Gercino no período de 2004- 2008 

 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego, Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). 

Outro fator de destaque são as empresas que fornecem serviços 

terceirizados, que são as que mais se destacam no município. 
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Gráfico Nº 3: Número de empresas e empregos formais de Major Gercino, segundo o setor – 2008 

 

Fonte: Resultados elaborados pelo SEBRAE/SC com base em dados do MTE - apoiados na Relação 

Anual de Informações Sociais. 

Em Major Gercino, a concorrência por uma colocação no mercado de trabalho 

formal determina uma relação de 6,6 habitantes por emprego. O gráfico a seguir, 

demonstra o comparativo desta relação frente ao estado e o país no ano de 2008. 

Gráfico Nº 4: Relação habitante por emprego, segundo Brasil, Santa Catarina e Major Gercino – 
2008 

 

Fonte: Resultados elaborados pelo SEBRAE/SC com base em dados do MTE - apoiados na Relação 

Anual de Informações Sociais e nas estimativas populacionais do IBGE de 2008. 

Outro fator relacionado à economia é a origem de modelos de lavouras, as 

temporárias e as permanentes. Basicamente as temporárias são construídas em 

tempos específicos durante o ano, dependendo exclusivamente do clima das 

estações, como por exemplo, a plantação de batata inglesa, mandioca e cebola. Já 

as lavouras permanentes, são plantações que podem ser feitas durante todo o ano, 

sem intervalos que dependam do clima, por exemplo, a uva. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tecnologia avança a cada dia mais, e espera-se conciliar as atividades do 

campo com este avanço. A vida no campo deve ser valorizada, e não deixar que as 

gerações seguintes se esqueçam ou se afastem deste meio.  

Esperamos que com a apresentação deste projeto, as pessoas sejam 
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conscientizadas, e percebam que cada detalhe a sua volta possa contribuir para o seu 

crescimento e da sua população. 

7 DA ACEITAÇÃO DA PUBLICAÇÃO DOS RELATOS 

As entrevistas seguiram o método informal, conforme propõe Gil (1999), e 

aplicadas com moradores da região e também do secretário de finanças local no 

intuito de esclarecer e conhecer com clareza a realidade local, sempre esclarecendo 

os objetivos e a aceitação da divulgação dos dados com sigilo relacionado ao 

indivíduo. Após cada entrevista as informações eram transcritas com a finalidade de 

não perder informações. As entrevistas com os moradores aconteceram entre os dias 

13 e 21 de junho e com o secretário de finanças no dia 3 de setembro de 2014.  O 

tema estudado no presente trabalho foi escolhido com objetivo de criar um plano de 

desenvolvimento econômico voltado à agricultura local.  
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